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IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS
13/03 IRRF Rendimentos de Capital - Títulos de renda fi xa - Pessoa Física, de fato gerador de 1º decêndio mês atual (10/03/2026)

13/03 IRRF Rendimentos de Capital - Operações de swap, de fato gerador de 1º decêndio mês atual (10/03/2026)

13/03 IOF Operações de Crédito - Pessoa Jurídica, de fato gerador de 1º decêndio mês atual (10/03/2026)

13/03 IOF Operações de Câmbio - Saída de moeda,  de fato gerador de 1º decêndio mês atual (10/03/2026)

13/03 PIS/Pasep Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 2ª quinzena mês anterior (28/02/2026)

16/03 CPSS Pensionista - Precatório Judicial e Requisição de Pequeno Valorde 1º decêndio mês atual (10/03/2026)

O petróleo fechou em tom-
bo de 11%, ontem, depois de três 
sessões consecutivas em dispara-
da. Investidores ponderaram re-
latos de trânsito marítimo no Es-
treito de Ormuz e de que haverá 
uma maior oferta da commodity 
no mercado global pela Agência 
Internacional de Energia (AIE), 
apesar da limitação da produção 
de países do Golfo Pérsico diante 
do conflito entre Estados Unidos e 
Israel contra o Irã.

Negociado na New York Mer-
cantile Exchange (Nymex), o pe-
tróleo WTI para abril fechou em 
queda de 11,9% (US$ 11,32), a US$ 
83,45 o barril.  

Já o Brent para maio caiu 
11,2% (US$ 11,16), a US$ 87,80 o 
barril, negociado na Interconti-
nental Exchange de Londres (ICE).

O petróleo aprofundou a que-
da pela tarde, com o WTI che-
gando a operar no patamar de 
US$ 76 por barril, após o dire-
tor executivo da AIE, Fatih Birol, 
anunciar nesta terça uma reunião 
para avaliar a atual segurança 
do abastecimento.

A expectativa é de que a en-
tidade discuta a liberação de pe-
tróleo das reservas estratégicas 
de alguns países. A commodity 
perdeu ímpeto depois das declara-
ções da segunda-feira do presiden-
te dos EUA, Donald Trump, de que 
a guerra contra o Irã estava “perto 

⁄⁄ COMMODITIES

Petróleo fecha em queda de 11% com 
relato de liberação do Estreito de Ormuz
O WTI para abril caiu 11,9%, a US$ 83,45 o barril, enquanto o Brent para maio recuou 11,2%, a US$ 87,80

do fim”.
O analista do Price Futures 

Group, Phil Flynn, frisa que os 
relatos de travessia de alguns na-
vios no Estreito de Ormuz está 
provocando a maior reversão nos 
preços de petróleo “da história”. 
“Mais de 20 embarcações comer-
ciais supostamente conseguiram 
transitar pelo estreito na última 
semana usando táticas de furtivi-
dade”, afirma ele. “Apesar desses 
desafios, há indícios de que mui-
tos outros navios possam tentar 
a travessia à medida que a situa-
ção evolui.”

O secretário de Energia dos 
EUA, Chris Wright, afirmou nesta 
terça que a Marinha norte-ameri-
cana já teria realizado uma escolta 

de um petroleiro pelo Estreito de 
Ormuz. A postagem, no entanto, 
foi apagada logo em seguida e des-
mentida pela Casa Branca.

Já o Irã informou que suas 
forças militares estão preparadas 
para um eventual confronto com 
os EUA na região.

Em relação à produção de pe-
tróleo, a Bloomberg informou que 
os países do Golfo Pérsico reduzi-
ram sua produção em até 6,7 mi-
lhões de barris por dia (bpd), o 
que corresponde a 6% do forneci-
mento global. Também há relatos 
de uma eventual suspensão de al-
gumas sanções do petróleo russo 
após uma ligação entre de Donald 
Trump e o presidente da Rússia, 
Vladimir Putin.

⁄⁄ COMBUSTÍVEIS

Fiergs manifesta preocupação com riscos ao desabastecimento

Ontem, a Federação das In-
dústrias do Estado do Rio Gran-
de do Sul (Fiergs) manifestou 
preocupação com as recentes in-
formações sobre dificuldades na 
distribuição de combustíveis no 
Estado. O abastecimento regular 
de diesel e de outros combustí-
veis é essencial para o funciona-

mento da indústria, da logística e 
das cadeias produtivas.

A preocupação se intensifi-
ca diante dos relatos de produ-
tores rurais e entidades do setor 
do  agronegócio sobre a não en-
trega de diesel nos últimos dias 
por parte de transportadores re-
vendedores retalhistas (TRRs). 
Em plena colheita da safra de 
verão, o desabastecimento já co-

meça a afetar as operações no 
campo, além de elevar os custos 
de produção.

Segundo o presidente da 
Fiergs, Claudio Bier, a situação 
exige atenção e monitoramento 
para evitar impactos mais am-
plos sobre a economia gaúcha.

“A indústria depende de 
energia e logística para operar. 
Problemas no abastecimento de 

combustíveis afetam o transpor-
te de insumos, a distribuição de 
produtos e o funcionamento das 
cadeias produtivas. O fato de o 
setor agropecuário já estar en-
frentando dificuldades no acesso 
ao diesel em um momento cru-
cial como a colheita reforça a 
preocupação com possíveis efei-
tos em toda a economia do Esta-
do”, afirma.
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